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Captura de Vídeo

Ladrão invade apê, come, bebe e foge sem roupa

Jovens do Paraná que saíram para ir a 
festa e sumiram podem estar mortas

Bando de estudantes bate em colega de
10 dentro de colégio militar em Brasília
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OUSADIA

DESAPARECIMENTO VIOLÊNCIA

Um homem invadiu um 
apartamento na quadra 
403 Sul, em Brasília, na 

madrugada da última quarta-fei-
ra, e fugiu sem roupas após ser 
surpreendido por uma das mo-
radoras do local. O caso é inves-
tigado pela Polícia Civil.

O suspeito escalou o prédio 
na madrugada, cortou a tela de 

proteção de uma janela e entrou 
por um dos quartos. No aparta-
mento estavam duas irmãs, de 
23 e 43 anos, que dormiam. Em 
mais de uma hora, o criminoso 
levou celular, um notebook, bi-
juterias e R$ 40. Ele comeu e 
bebeu da geladeira e espalhou 
objetos pelo imóvel.

De acordo com o que foi 
relato às autoridades envolvidas 
na apuração do caso, o bandido 
entrou no quarto em que uma 
das moradoras dormia, já sem 

roupa, e puxou o cobertor dela. 
A mulher gritou e o suspeito 
fugiu imediatamente, ainda nu, 
pelas escadas do prédio.

Câmeras do sistema se-
gurança instaladas no prédio 
registraram a fuga e mostram 
o invasor no hall do imóvel an-
tes de se vestir. As imagens são 
analisadas pela Polícia Civil, que 
�U�F�O�U�B���J�E�F�O�U�J�m�D�B�S���P���T�V�T�Q�F�J�U�P���F���B�U�Ï��
ontem não havia progredido nas 
investigações, de acordo com in-
formações do portal Metrópoles.

A Polícia Civil investiga 
o desaparecimento de 
duas jovens em Maringá 

(PR) e trabalha com a hipótese 
de que elas estejam mortas. Ste-
la Dalva Melegari Almeida, de 
18 anos, e Letycia Garcia Men-
des, de 19, foram vistas pela úl-
tima vez no dia 20 de abril após 
saírem para uma festa.

De acordo com as informa-
ções das autoridades policiais, as 
investigações passaram a con-
centrar-se em um suspeito iden-
�U�J�m�D�B�E�P�� �D�P�N�P�� �$�M�B�Z�U�P�O�� �"�O�U�Ù�O�J�P��
da Silva Cruz, de 39 anos. Se-
gundo a polícia, o foragido usava 
nome falso e tem mandado de 
prisão por roubo.

Depoimentos, reconheci-
mento formal e análise de deslo-
camentos reforçam a ligação do 

suspeito com o desaparecimento. 
O último registro de atividade das 
jovens foi na madrugada de 21 de 
abril e, desde então, não houve 
mais contato com familiares.

A Polícia Civil solicitou a 
prisão temporária do suspeito e 
o pedido aguarda decisão da Jus-
tiça. O desaparecimento foi re-
gistrado em 23 de abril. Durante 
as buscas, surgiu a informação 

de que as jovens poderiam ter 
seguido para o município de Por-
to Rico, no noroeste do estado.

No entanto, esse dado ainda 
�O�Í�P�� �G�P�J�� �D�P�O�m�S�N�B�E�P���� �%�F�� �B�D�P�S�E�P��
com as informações do portal de 
notícias na internet Banda B, a po-
lícia pede que qualquer registro ou 
avistamento sobre o paradeiro do 
suspeito sejam repassados anoni-
�N�B�N�F�O�U�F���Q�F�M�P�T���D�B�O�B�J�T���P�m�D�J�B�J�T����

Um aluno de 10 anos foi 
agredido por cerca de 
dez crianças dentro do 

Colégio Militar Dom Pedro 2º, 
na Asa Sul, em Brasília (DF), em 
ocorrência registrada na última 
terça-feira. A escola é adminis-
trada pelo Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal.

Segundo a mãe, o menino 
foi cercado e atacado quando os 
estudantes chegam e aguardam 
para ir às salas. “Enquanto ele ia 
buscar uma bola, já abordaram 
ele batendo, derrubando, dando 
chutes, tapas, deram joelhada 
no rosto dele, tentaram enfor-
car e tentaram roubar a carteira 
dele, que caiu no chão”, relatou.

�"�� �S�F�T�Q�P�O�T�È�W�F�M�� �B�m�S�N�P�V�� �B�P��
portal Metrópoles que as agres-
sões não tiveram motivo. “As 

agressões foram feitas gratuita-
mente por mais de 10 crianças”, 
disse. O Corpo de Bombeiros do 
DF informou que o aluno rece-
beu atendimento no posto de 
primeiros socorros da escola e 
retornou às atividades.

A família foi comunicada 
�B�Q�F�O�B�T�� �O�P�� �m�N�� �E�P�� �Q�F�S�Ó�P�E�P�� �F�T�D�P-
lar. A mãe registrou boletim de 
ocorrência por lesão corporal e 
o menino passou por exame no 

Instituto Médico-Legal. De acor-
do com a família, a criança tem 
dores, escoriações e machuca-
dos nas pernas. 

Em entrevista a veículos de 
imprensa, a mãe disse que avalia 
medidas judiciais e questiona a se-
gurança no ambiente escolar. De 
acordo com o portal Metrópoles, 
o Corpo de Bombeiros também 
informou que marcou reunião 
com a responsável e apura o caso.
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Desemprego no trimestre é menor da história
Rio de Janeiro

Bruno de Freitas Moura

Agência Brasil

ECONOMIA ���'�H���D�F�R�U�G�R���F�R�P���R�V���Q�~�P�H�U�R�V���G�D���3�Q�D�G���&�R�Q�W�t�Q�X�D���G�L�Y�X�O�J�D�G�R�V���R�Q�W�H�P���S�H�O�R���,�%�*�(�����D���W�D�[�D���G�H�������������p���D���P�D�L�V���E�D�L�[�D���M�i���U�H�J�L�V�W�U�D�G�D���Q�R���S�H�U�t�R�G�R�������������P�L�O�K�}�H�V���E�X�V�F�D�Y�D�P���W�U�D�E�D�O�K�R

A taxa de desemprego no 
primeiro trimestre deste 
ano foi de 6,1%. O indi-

�D�B�E�P�S���m�D�P�V���B�D�J�N�B���E�P���S�F�H�J�T�U�S�B�E�P��
no quarto trimestre de 2025 
(5,1%), porém é a menor taxa 
de desocupação para um primei-
ro trimestre desde 2012, quan-
do começou a série histórica da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) Contínua. 

Nos três primeiros meses 
do ano passado, o desemprego 
tinha marcado 7%. Os dados 
foram divulgados ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
�m�B�� �F�� �&�T�U�B�U�Ó�T�U�J�D�B�� �	�*�#�(�&�
���� �%�F�T�E�F��
o trimestre encerrado em maio 
de 2025, a taxa de desemprego 
não ultrapassava 6%. No trimes-
tre móvel encerrado em feverei-
ro de 2026, a taxa de desocupa-
ção foi de 5,8%.

No entanto, o IBGE não 
recomenda comparação em 
meses imediatamente seguidos, 
pois há sobreposição de dados. 
Por exemplo, os números de fe-
vereiro se repetem nas duas úl-
timas divulgações da pesquisa. 
Por isso, o instituto prefere fazer 
comparações com o quarto tri-
mestre de 2025.

O primeiro trimestre de 

2026 terminou com 6,6 mi-
lhões em busca de emprego. É 
a chamada população desocu-
pada. O contingente é 19,6% 
superior (1,1 milhão de pessoas) 
ao do quarto trimestre de 2025, 
�Q�P�S�Ï�N���m�D�B���������� �B���N�F�O�P�T���R�V�F���P��
primeiro trimestre de 2025.

No mesmo trimestre, o to-
tal de ocupados chegou a 102 
milhões de pessoas, 1 milhão 
a menos que no último trimes-
tre de 2025 e 1,5 milhão acima 
do contingente do primeiro tri-
mestre do ano passado, ou seja, 
comparação anual.

O comportamento do mer-
cado de trabalho no primeiro 

trimestre foi marcado por ca-
racterísticas sazonais, ou seja, 
típicas do período do ano, como 
explica a coordenadora de pes-
quisas domiciliares do IBGE, 
Adriana Beringuy.

“A redução do contingente 
de trabalhadores ocorreu em 
atividades que, tipicamente, 
apresentam esse comportamen-
to; seja devido à tendência de 
recuo no comércio nesse perí-
odo do ano; seja pela dinâmica 
de encerramento de contratos 
temporário nas atividades de 
educação e saúde no setor pú-
blico municipal”, disse.

De todos os 10 agrupamen-

tos de atividades apurados pelo 
IBGE, nenhum apresentou cresci-
mento de ocupados e três tiveram 
queda: comércio (1,5%, menos 
287 mil ocupados), administração 
pública (2,3%, ou menos 439 mil 
pessoas) e serviços domésticos 
(2,6%, ou menos 148).

INFORMALIDADE
Apesar de a taxa de desocu-

pação ter aumentado em relação 
ao último trimestre de 2025, o 
Brasil vivenciou redução da in-
formalidade. No trimestre en-
cerrado em março, a taxa de 
informalidade foi de 37,3% da 
população ocupada, o que equi-

vale a 38,1 milhões de trabalha-
dores informais, ou seja, sem 
direitos trabalhistas garantidos.

�/�P���m�N���E�F�����������
���B���U�B�Y�B���F�S�B��
de 37,6%, enquanto no primei-
ro trimestre de 2025 era 38%. 
O número de empregados com 
carteira assinada no setor priva-
�E�P���m�D�P�V���F�N�������
�����N�J�M�I�Ü�F�T�
���T�F�N��
�W�B�S�J�B�Î�Ü�F�T�� �T�J�H�O�J�m�D�B�U�J�W�B�T�� �O�P�� �U�S�J-
mestre, mas subindo 1,3% (504 
mil pessoas a mais) em um ano.

O contingente de traba-
lhadores sem carteira no setor 
privado teve retração de 2,1% 
(menos 285 mil pessoas) no 
trimestre, chegando a 13,3 mi-
lhões. Em um ano, houve esta-

bilidade, isto é, sem mudança 
�F�T�U�B�U�Ó�T�U�J�D�B���T�J�H�O�J�m�D�B�U�J�W�B��

O número de trabalhadores 
�Q�P�S�� �D�P�O�U�B�� �Q�S�Ø�Q�S�J�B�� �m�D�P�V�� �F�T�U�È�W�F�M��
no trimestre: 26 milhões. Em 
comparação ao primeiro trimes-
tre de 2025, houve alta de 2,4% 
(607 mil pessoas a mais).

A pesquisa do IBGE apura 
o comportamento no mercado 
de trabalho para pessoas com 14 
anos ou mais e leva em conta to-
das as formas de ocupação, seja 
com ou sem carteira assinada, 
temporário e por conta própria, 
por exemplo. 

Pelos critérios do instituto, 
só é considerada desocupada a 
pessoa que efetivamente procu-
rou uma vaga 30 dias antes da 
pesquisa. São visitados 211 mil 
domicílios em todos os estados 
e no DF. A Pnad é divulgada no 
dia seguinte a outro indicador 
de comportamento do mercado 
de trabalho, o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados.

O Caged é elaborado pelo 
Ministério do Trabalho e Em-
prego e acompanha apenas o 
cenário de empregados com car-
teira assinada. De acordo com 
o cadastro, março apresentou 
saldo positivo de 228 mil vagas 
formais. Em 12 meses, o balan-
ço é positivo em 1,2 milhão de 
postos com carteira assinada.

GATUNO   O suspeito escalou o prédio na 
madrugada, cortou a tela de proteção de uma 
janela e entrou por um dos quartos

BÁRBARIE   Segundo a mãe, o menino foi cercado e atacado 
quando os estudantes chegam e aguardam para ir às salas

MISTÉRIO   
Stela Dalva Melegari 
Almeida, de 18 anos, 
e Letycia Garcia Mendes, 
de 19, foram vistas pela 
última vez em 20 de abril

ESTATÍSTICAS   Conforme os dados 
da Pnad Contínua, o emprego formal cresce, 
mas avanço varia entre estados e setores
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